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I-relatório

A c • HcHp Rrflcileira de Programação Educacional solicitou ao Ministério dafeL4ia>

relatório da Com« ^Msterial 640/97. em seu

rntoaçã: P-esTo de° crek:—tot Faculdade
Metropolitana de Belo Horizonte. ^ instituição atendesse ao disposto

Em 15/1/2000 determinei Diligencia para que a instituição aieii
na legislação. SESu/COSUP 331 informou que

foiapresentadooregi.^ota^^^

Sociedade Brasileira de Programação Educacional.
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Processo nos. 23000.003956/00-77 e 23000.017610/99-05

II - VOTO DO RELATOR

voto ,avoravetae„.e à autorização
Informação, bacharelado, com conceito g horizonte no Estado de Minas Gerais,

r  -
horário diurno e noturno, em regime semestral.

Brasília-DF, 202defóvereiro de 2001.

Conselheiro Fran^f^Í^irde^ Barreto - Relator.
III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do Relator.

Sala das Sessões, em 20:'de' fevereiro de 2001.

Conselheiro Roberto Cláudio Frota Bezerra - Presidente

ConselheirojArt^ Roq^ete
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO v/ 1, . j ''* --^í .
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINOJUPERIOR

M .
RELATÓRIO SESu/COSUP N° 331 /2001 '

Processos : 23000.017610/99-05 e 23000.003956/2000-77
Mantenedora : SOCIEDADE BRASILEIRA DE PROGRAMAÇÃO EDUCACIONAL
CNPJ : 03.393.655/0001-65
Assunto lAtendimento à Diligência CNE/CES n°42/2001, referente ao

credenciamento da Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte e a
autorização para funcionamento do curso de Sistemas de
Informação, bacharelado, na cidade de Belo Horizonte, no Estado
de Minas Gerais.

Os processos em epígrafe foram encanünhados ao Conselho
Nacional de Educação, acompanhados dos Relatórios SESu/COSUP n 1.150/20^
e 1.152/2000, com indicação desfavorável ao pleito, tendo em vista o n^
atendimento da alíneas "e" do inciso II e das alíneas "e" e "f" do inciso III do Art.
2° da Portaria MEC n-640/97. j - j +

O Conselho Nacional de Educação, acatando recomendação deste
SESu, determinou diligência para apresentação da documentação necessária
(Diligência CES/CNE n°.42/2001, de 31/1/2001).

A Mantenedora encaminhou o Ofício n° 061/2001 contendo nova
documentação, em atenção à Diligência CES/CNE n .42/2001.

Para comprovar a disponibilidade do imóvel a ser utilizado, situado
à rua Paracatu, n^ 1.385, Bairro Santo Agostinho, na cidade de Belo Horizonte (em
atendimento à alínea "e") foílapresentadó o registro do imóvel, a Escntura Publica
de compra e venda e o contrato de locação deste imóvel, firmado entre a Federação
dos Trabalhadores no Comércio do Estado de Minas Gerais (proprietária) e a ,
Fundação Presidente Antônio Carlos. Apresentou, também,^ cópia do Ofício - ^
FTCEMG n- 256/2000, onde a proprietária manifesta anuência ao pedido da
Fundação Presidente Antônio Carlos para sublocar parte do imóvel locado para a
Sociedade Brasileira de Programação Educacional. Ressalta-se, contudo, que não
foi apresentado o contrato de sublocação da Fundação, Presidente Antônio Carlos
para a Sociedade Brasileira de Programação Educacional.^ ^ ^ —

Encaminhe-se o presente processo à consideração da Câmara de
Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do relatório
da Comissão de Avaliação, que se manifestou favorável à autorização para o
funcionamento do curso de Sistemas de Informação, bacharelado, com o conceito
global "CB" atribuído às condições iniciais existentes para a sua oferta, a ser
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ministrado pela Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte, a ser credenctei_^ T _
mantida pela Sociedade Brasileira de Programação Educacional, ambas com
na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, com 180 vaps totais anuaiS?
nos turnos diurno e noturno, em regime semestral. Caso o curso seja aprovado, esta
Secretaria recomenda ao Conselho Nacional de Educação determinar a Instituição
que no Edital de abertura dos processos seletivos, divulgue o conceito resutate a
avaliação do curso, conforme o previsto no artigo 4° da Portaria SESu^C n
1.647, de 28/6/2000, que dispõe sobre procedimentos de avaliação e venficaçao de
cursos superiores, e a inclusão do referido conceito no catálogo, de acordo com o
previsto na Portaria MEC n° 971, de 22/8/97. Deverá, ainda, protocolizar neste
Ministério, no prazo de trinta dias, processo solicitando a aprovaçao de seu
Regimento.

A consideração superior.
Brasília, 15 de fevereiro de 2001.

SUSANA REGINA SALUM RANGEL
Coordenadora Geral de Supervisão do Ensino Superior

>EPES/SESu
\

LUi: liza guri
Diretor do Deparairieâud^olítica do Ensino Superior

DEPES/SESu
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
^t^pretaria de educação superior

artament de política do ensino superiorTOOMeXãO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR
relatório SESu/COSUP N.^ 1.152 /2000

23000.003956/2000-77

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PROGRAMAÇÃO EDUCACIONAL
03.393.655/0001-65
Autorização para funcionamento do curso de Sistemas de
Informação, bacharelado, a ser ministrado pela Faculdade
Metropolitana de Belo Horizonte, a ser credenciada, na cidade
de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais.

Processo n.

Interessada

CNPJ n.^
Assunto

I - HISTÓRICO

A Sociedade Brasileira de Programação Educacional solicitou
a este Ministério, nos termos da Portaria Ministerial n.= 640/97, a autonzaçao
nara funcionamento do curso de Sistemas de Informação, bacharelado, com 180
(cinto roTtLa) vagas totais anuais, 90 (noventa) por semestre, em duas turmas
de 45 (quarenta e cinco) alunos cada, nos tumos diumo e notum^ em regime
semestral, a ser ministrado pela Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte, nacidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais. ^ ^

A fim de verificar as condições existentes para
funcionamento do curso, a SESu/MEC designou Comissão Avaliadora pela
Porttóa n= 1.529, de 14 de junho de 2000. constituída pelos professores
Fernando da Fonseca de Souza, da Universidade Federal de Pernambuco, e
Sandra Camargo Pinto Ferraz Fabbri, da Universidade Federal de Sao Carlos. ^

Em relatório datado de 16 de setembro, de 2000, a Comissão
de Avaliação apresentou relatório favorável à autorização para funcionamento do
curso de Sistemas de Informação, com 180 (cento e oitenta) vagas totais anuais,
2 entradas, com 90 vagas para o turno diurno e 90 para o noturno, com tumias de
no .máximo 45 alunos em aulas teóricas, em regiine semestral. Atribuiu ascondições iniciais de oferta do curso o conceito global "CB".

A Comissão de Especialistas de Ensino de Computação e
Informática, mediante Parecer Técnico n.^
MEC/SESU/DEPES/COESP, datado de 16 de outubro de 2000, ratificou o
relatório da Comissão Avaliadora, e recomendou a autorização do curso em tela.
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11-MÉRITO

Cabe ressaltar que o processo de credenciamento da Mantida
foi analisado por esta Secretaria e objeto da Informação COSUP/SESu n.^
109/2000 (n 2 23000.017610/99-05), que indicou que a Mantenedora deixou eSr as exigências contidas nas alíneas "e" (não -mpro- a
do imóvel onde funcionará a mantida) do mciso II. e e e f (nao apresentou o
cronograma de implantação da lES e a caracterização
utilizada) do inciso III, do Art. 2." da Portaria MEC n.- 640/97-

Os conceitos atribuídos pela Comissão de Avaliaçao, aos
itens avaliados, foram os seguintes.

Itens avaliados

Nível de formação e adequação do corpo docente
Dedicação e estabilidade do corpo docente
Política de t^rprfp.ir.namento/Qualificação/atualizaçao docente

1  ; jQualificação do coordenador do cursoWUaliii^a.yuw

CONCEITO GLOBAL DO CORPO DOCENTE

Conceitos

A

B

B

Perfil dos egressos e metodologias do curso
Estrutura curricular

Pesquisa, pós-graduação e extensão
Administração acadêmica do cursoava.w ,

CONCEITO GLOBAL DO PLANO PEDAGÓGICO
Recursos de biblioteca de suporte ao curso
Laboratórios de computação
Infra-estrutura física

Pessoal técnico de apoio
Número de vagas

CONCEITO GLOBAL DA INFRA-ESTRUTURA
CONCEITO GLOBAL DO CURSO

CMB

A

C

B

CB

A

A

B

CB

CB

Acompanham este relatório os anexos;
A - Síntese das informações do processo e do relatório da

Comissão Avaliadora;
B - Organização curricular;
C - Corpo docente.

III - CONCLUSÃO

Tendo em vista que a Instituição não cumpriu as alíneas e
do inciso 11 e "e" e "f do inciso III, do Art, 2.= da Portaria MEC n= 640^7,

Rei 3956



conforme Informação COSUP/SESu n= 109/2000. referente ao processo de
credenciamento da Faculdade Metropolitana de Belo Honzonte, esta Secretana
encarííSro presente processo à Câmara de Educação Supenor do Consemo
Nacional de Educação, com indicação desfavorável ao pleito. Considerando o
conceito global "GB" atribuído às condições iniciais de oferta do curso e
slterítas de Informação, o Conselho Nacional de Educação poderá a seu cnteno
determinar diligência para o atendimento a legislação vigente.

À consideração superior.
Brasília, 27 de novembro de 2000.

SUSANA

Coordenadora Geral de Supervisão do^nsino Supenor
DEPES7SESu/MEC

LUIZ RO

Diretor do Departame

A  \
O.

SESu

 EIZA GURI

jfítica do Ensino Superior
EC
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ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AV ALIAÇAO

A . 1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N." do Processo: 23000.003956/00-77
Instituição: Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte
Endereço: RuaParacatu, 1.385 - Bairro Sto. Agostinho - Belo Horizonte/MG

Curso

Sistemas de Informação,
bacharelado

*Integralização curricular

Mantenedora

Sociedade Brasileira de
Programação Educacional

Total

vagas/
anuais

180"

Turno (s)
funcionamento

Diurno e

Noturno

Regime de
matricula

Carga

horária total

Tempo
mínimo de

IC*

4 anos

Tempo
máximo

de IC*

7 anos

A . 2 - CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO
Totais

Área do conhecimentoTitulação 09
Filosofia, Ciência Politica, Ciência da Computação (2), Letras (2), Sistemas e Computação,Mestres

Engenharia Elétrica, Engenharia 01
MatemáticaEspecialistas 10

TOTAL parcialdeintegral tempo

Regime de trabalho: Do corpo docente indicado para o I' e 2- semestres, 3 professores tem regime de tempo
llromisSo registrou que há compatibilidade entre a tituiação dos docentes e as discipiinas para as quais foram indicados.

Rei 3956



Processo n9 23000.003956/2000-77 - ANEXO "B"

b'; Anexar uma declaração assinada por cada docente responsabilizando-se pelo ensino de disciplinas do curso na
forma; "Eu CPF, RG (Número, data de emissão, órgão expedidor), endereço residencial, declaro que me
responsahiUcarei fou que sou responsá\'el) pelo ensino das seguintes disciplinas na (lES) desde-a partir de
(data), no regime de / Declaro, outrossim, que (a) mantive, nos últimos dois anos, vinculo docente com as
seguintes outras instituições de ensino superior , nos níveis de dedicação a seguir descritos (h) mantenho
vinculo docente com as seguintes outras instituições de ensino superior nos niveis de dedicação a seguir
descritos e 'o manterei vinculo docente com as seguintes outras instituições de ensino superior nos niveis
de dedicação a seguir descritos data, local e assinatura "

c) Em se tratando de reconhecimento, fornecer todas as disciplinas já oferecidas nos últimos cinco anos (ou a partir
da última a\-aliação definitiva, o que esii\er mais próximo) e a serem oferecidas (no\'as). Para cada disciplina já
oferecida, coerentemente com os dados fornecidos no item (a), incluir os professores que a ensinaram e que
pertencera aos quadros da Instituição. Excluir as disciplinas e.xtinias guando todos os professores que a ensinaram
não pertencem mais aos quadros da Instituição. Incluir professores que vão ensinar disciplinas já oferecidas
somente se todos os professores que a ensinaram não pertencem mais aos quadros da Instituição (moti\o:
■"autorização" do professor). Para cada disciplina ainda não oferecida, incluir oS professores que vão ensiná-la
(moti\-o: "autorização" do professor).
Em se tratando de autorização, todos os docentes planejados para o curso inteiro e que assinaram a declaração.

Enquadrame
nto da Disc.
nas

Diretrizes
Curriculares

Denominação da disciplinai*). Nome dos professores(*) Enquad
rament

0 do
Profess
or(**)

Coerênci
a do
professor
com a

disciplin
a

Sim/Não

3.4

3.4

3.1.1.2
Suplementar
3.3
3.1.2

3.1.1.2

3.1.2

3.3

3.1.2

Suplementar
3.4

. 3.1.1.1
n

J..")

3.1.1.3

3.1.2

3.1.1.2

3.1.1.1

1° Periodo

Metodologia Científica
Ciência Política
Computação 1
Inglês Instrumental
Administração I
Lógica para Computação

Sabina Maura Silva .MO Sim

Silvio Campos Horta .VíQ Sim

Luiz Carlos Sizenando Silva MC Sim

Alexandre Sobreira Martins MO Sim

Paulo Augusto de Souza Jtinior .MO S;m

Anderson Rodri.gues dos Santos .MC Sim

2° Periodo

Computação II

Cálculo I
Administração II
Geometria Analítica e Álgebra
Linear .

Português Instrumental
Filosofia

Leandro de Alcantara Rezende
Pessoa

•MC Sim

Wellington José da Cunha EO - Sim

Paulo Augusto de Souza Júnior MO Sim

Cario Augustus Rocha MO Sim

Júnia Maria Campas Passos MO Sim

Sabina Maura Silva MO .■^im

3° Periodo

Computação III
Contabilidade e Custos
Arquitetura e Orgarúzação de
Computadores
Cálculo II
Estrutura de Dados I

Marcos Gonçalves Rios .MC Sim

Paulo Augusto de Souzn Júnior .MO Sim

Marco Aurélio de Souza Birchal MC Sim

Wellington José da Cunha EO Sim

Lilia Tavares Mascarenhas Rocha EC Sim

4° Periodo

Computação IV Mark Alan Junlio Song .MC Sim

.MEC/SESu/CEEInf- 5.5.2000
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3.3

3.2.2

3.1.2

3.1.1.3

3.3

3.2.3

3.2.4

3.2.1

3.1.5

3.4
"> n

J.J

3.1.1.2

3.2.1

3.1.2

3.2.5

3.1.5

3.2.6

3.1.2

Legislação e Exercício
Profissional

Sistemas de Computação

Estatística

Estrutura de Dados II

Economia

Alice de Souza Birchal MO Sim

Marco Aurélio de Souza Bichai .MC Sim

Cláudia Júlia Guimarães Horta MO Sim

Lilia Ta\-ares Mascarenhas Rocha EC Sim

Ana Márcia Moreira Alvim MO Sim

5° Período

Banco de Dados

Engenharia de Software
Sistemas Operacionais
Sistemas de Infonnação

Computador e Sociedade
Gestão de No\os

Empreendimentos

Lilia Ta^■ares Mascarenlias Rocha EC Sim

Marcos Gonçalves Rios MC Sim

Paulo César do Amaral Pereira .MC Sim

Leandro de Alcantara Rezende
Pessoa

MC Não

Mônica do Nascimento Barros .MO Sim

Mariángela Spotomo Moreira MO Sim

6° Período

Teoria da Computação e
Linguagens Formais e Autômatos
Redes de Computadores
Pesquisa Operacional 1
Engenharia de Usabilidade

Segurança e Auditoría de
Sistemas

Paulo César do Amaral Pereira MC Sim

Sérgio de Oliveira MC Sim

Luiz Carlos Sizenando SiKa .MC Sim

Leandro de Alcantara Rezende
Pessoa

.MC Nao

Valéria Alves da Silva .MC Sim

7° Período

Inteligência Artificial
Pesquisa Operacional 11
Gerência de Projetos

Tópicos Especiais I
Computação Gráfica

Anderson Rodrigues dos Santos MC Sim

Luiz Carlos Sizenando Silva MC Sim

3.3

3.2.7

3.2.7

Cario Augustus Rocha MO Não

Mark Alan Junho Song MC Sim

Marco Aurélio de Souza de
Birchal

.MC Sim

8° Período

Computação Paralela e
Distribuída

3.2.1 Sérgio de Oliveira MC Siiu

3.2.5 Tópicos Especiais II Mark Alan Junho Song MC Sim

3.4 Psicologia Organizacional Mariángela Spotomo Moreira MO Sim

Suplementar Trabalho de Díplomação Marcos Gonçalves Rios MC Sim

Suplementar Estágio Supervisionado Sérgio de Oliveira .MC Sim

(*) IMPORTANTE; Para cada disciplina, listar todos os professores. No c-xcmplo acima, a disciplina Discl
está sendo/será ensinada pelos professores Profl, Prof2 e ProD..
(**) A ser preenchido pelo MEC. Digitar enquadramento do Professor! x DC. y DO, 2 MC...). Por e.xcmplo.
se um DC compartilhar com outros dois docentes no ensino de uma mesma disciplina, entrar então com 1/3
DC. No caso de reconhecimento, busca-se uma média dos últimos 5 anos (ou a partir da última avaliação, o
que estiver mais pró.ximo) e não uma fotografia instantânea atual.
(***) Exemplo: Entrar, por c.xemplo. com 3.1.1.1. se a disciplina for Estrutura de Dados.
(****) A ser preenclúdo pelo MEC após a realização da entrevista. Recomenda-se que as disciplinas das
seguintes matérias sejam ensinadas por professores com fonnaçJo cm computação: 3.1.1.1 Programação;

.MEC/SESu/CEElnf- 5.5.2000 1-33
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PROCESSO N2 23000.003956/2000-77 - ANEXO "C"

6  - Estrutura curricular

padrão de QUALIDADE:

Diretrizes Curriculares da arca dc Coiiiputaçao c luformalica

6,1 Dados da íES

1) Anroscntar a arade curricular do curso (labola). incluindo, para cada disciplina; código, denominação,
crcdims. carga horária semestral (ou anual), prc-rcciuisitos (quando for o caso). Trata-se do currículo
oficial do curso c não dos antigos c.\tinios/cm c.xiinçào. O cu.nriculo dc\ e estar dc acordo com as Dircinzcs
Curriculares da área dc Computação e Infomiáiica. Os planos pedagógicos dc tumos noturnos dc\-cm ser
diferentes (normalmente mais e.xtensos) do que os planos pedagógicos dc turnos diurnos. Trabalho dc
Diplomação c- Estágios de\ em fazer parte do curriculo. Não liá limite para o número dc disciplinas elein as
de súmula aberta (normalmente disciplinas dc Tópicos Especiais cm Computação) mas. o requisito para a
obtenção do diploma dcs-c e.xigir. no má.ximo. 00 horas.

'íerceirüPeriüvJo

e  i 1 "

1  1 •

(. ompíiiaçarv

Contábil idade e C usios

Arciuiieium e Cíiganização de
Compiruidorcs ^

csirutar:; de Dado^ 1 04

Ouario Período

e  i i 1

!  I

I  ;

Compiiuicão i\

Leuisiaçào e Lxe.rcici.o
Profissional

Sniema.- de (■'mpuiaeao
Isiaíistica

Estruuini dc Dados;!
teonomm

04 /Z

Enquadrame
mo da Disc.
nas

Diretrizes
Curriculares

Código da
disciplina ou
número dc
seqüência
( !.'.2....)

Denominaçã
0 da
disciplina

Número de
Créditos
(quando for
0 caso)

Carga
horária no
período
(semestral,
anual.... J

A disciplina
c usada cm
(código 011-
número dc
seqüência):

Caráter
(Obrigatória
/Eletiva,''Gru
po|iJ de
elcti\as...

CO)

^rimeirü Period•j

-  : i Meiodolouia Ciemiíic;) 02 í/Dr:gmor;.;

í  („ leiicía r ohlica 02 /D 5'iiiii orla

Comimiac:10 i Oó ! í }'y-. 1 ../iy r: lí a 10 na

!  inulês iiiirumemal (lO C.ipriuaioria

- ! Adminisimeão 1
.-, 1 1 TO

j ' /• ti j • \ i 1 •».«

1  "■ 1 LdüíCJ P-ÍSn! ( C''í!ipDlJ<."<jC'
.  1 7! rferiumoriu

^C*>liilCiO PonOGD
-  ' ; I Compuiac io li ! iZ (..''oriuaioria

\  i '■ 1 Cálculo í 04 T f./íinuaiori.i

I  .-\cLÍ;iínistr:i.-.-ào li 04 72 K,.tor i 'j a' u r í a

•\ * J, 1 Geometria
1 Lmcar

.Analitica o .Aígebra 04
■ -

í.^ongaíoria

1 Ponuituès insirunienta! 02 Cibrieaiona

-• 1 í" siO^b-Oílli 02 •'0 (.)bnuaiória

(.ibriuatória
Cibriuaior;;!

C.)brig.!iori:!

í,)br:uaior:a

{./briunior;::

ObrluatoCia

ribriuaioria

(Óbriuaiori.i

\tEC/SF..Si.i/CF.F.lRr-.ó.5.20í)()
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Oninío Período

.2 4

2 I

Banco dc Dados

Enacnhana dc Sodvar:

?is\C!Tia=^ './vscraciooa:'-

í4iSic;oas dc inüjriiuiçào

04

04

04

CoaipaiáOOv c So:::

C::?l2o dc ̂ c^os

Eniprccncdo^cnios

SCMO õci iodo

4.2.1

4. 1

s ■! s

;> i ?

Teoria da C oí-opoiuçâo c
Lsngiiagcns Fonoais c
Aiuòmaioi .

Rede; de CcaPDoaidorcs
Pesciüisa Oiocracjorii!]
Eoeeniiaria de Lsaboadadc
Seeurai;,.ci c Aadiloria de
eisicMia; '

■■>4

íi4

■:)4

04

04

Sciiinc; Perioclo

4.2.7

.4 2.7

dueiieèíiCKi /^riificial 04

.Pç .*-0 n i ;c! O pé ra c i o r,. i i
Gerência cie Proieios
1 ópico; EsDcci.n;
CompciUiCãC! Graocn

04

04

04

04

Periodí)

.72. 1

"í "■ ,=■

Í.4
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pciáuio cinxrs isionado soo horas

(-oElciiva c uma-disciplina dc lis re escolha do aluno. O Curso pode oferecer sanos gru^s de d.sc.plmas
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
q^rRETARIADE EDUCAÇÃO SUPERIOR

DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
cSenaçào geral de supervisão do ensino superior
relatório SESu/COSUP N.» 1.150 /2000

Processo n.-

Interessada

CNPJ n.^
Assunto

23000.017610/99-05

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PROGRAMAÇÃO EDUCACIONA
03.393.655/0001-65 . -o i li • t.
Credenciamento da Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte,
a ser mantida pela Sociedade Brasileira de Programação
Educacional, com sede na cidade de Belo Horizonte, no Estado
de Minas Gerais.

I - HISTÓRICO

A Sociedade Brasileira de Programação Educacional solicitou a
este Ministério, nos termos da Portaria Ministerial n.' 640/97, o credenciamento da
Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte, a ser estabelecida na cidade de Belo
Horizonte, no Estaito Brasileira de Programação Educacional, que se

nrooõe como mantenedora da instituição superior a ser credenciada é trma
Lcledade de mercantil por quotas de responsabilidade limitada, com sede a Ru
Mato Grosso n« 960, Bairro Santo Agostinho, na cidade de Belo Horizonte n
Estàdo de Minas Gerais, O contrato da Sociedade, datada de 31 de julho de 1999,está devidamente mgis^^ em Cad^^^^ dirigentes da Instituição foram
apresentados. cumprimento ao disposto na Portaria MEC n.» 946/97, a
Mantenedora apresentou o original da guia de recolhimento bancário, referente ao
processo de credenciamento.

II - MÉRITO

O proieto de credenciamento da Mantida foi analisado por esta
Secretaria, que emitiu a Informação COSUP/SESu n= 109/2000 constatando^^^^
Mantenedora deixou de atender às exigências contidas nas alineas^ e do mci
(demonstração de patrimônio e capacidade financeira propna para mane
instituições de ensino) e "e" e "f" (não apresentou o cronograma de implantaçao da
instituição e a caracterização da infra-estrutura a ser utilizada) do inciso •



2 2 da Portaria MEC n.^ 640/97. Cumpre destacar que a Mantenedora não
apresentou-documentos referentes à disponibilização do imóvel a ser utilizado pela
^  Constam do processo informações esparsas sobre o Plano de
Desenvolvimento Institucional. • v .

No processo não há referências sobre requisitos ^de
acessibilidade de pessoas portadoras de necessidades especiais. As instalações
físicas, os equipamentos, os laboratórios e a biblioteca deverão ser adaptados,
conforme determina a Portaria MEC n.= 1.679, de 02 de dezembro de 1999,
posterior ao pedido de credenciamento da lES. Ainda em atendimento a mesma
Lrtaria. a Mantenedora deverá apresentar o termo de compromisso formal exigido
em seu Art. 2~, alíneas b e c . - ^ i- •<. j

Tramitam nesta Secretaria os seguintes processos, solicitando
autorização de cursos a serem ministrados pela Mantida a ser credenciada:

n.- 23000.003956/00-77, referente à autorizaçao do curso de
Sistemas de Informação, que obteve o conceito global "CB" na
avaliação das condições iniciais existentes para a sua oferta;
- n - 23000.017608/99-55, referente à autorização do curso de
Comunicação Social, que obteve o conceito global "CMB" na avaliação
das condições iniciais existentes para-a sua oferta.

III-CONCLUSÃO

Tendo em vista que a Mantenedora não atendeu às exigências
contidas nas alíneas "e" do,.inciso II e "e" e "f" do inciso III, do Artigo 2°- da
Portaria MEC 640/97, conforme Informação COSUP/SESu n.^ 109/00, datada de
24 de novembro de 2000, encaminhe-se o presente processo à Camara de Educação
Superior do Conselho Nacional de Educação, com indicação desfavorável^ a
solicitação. Considerando os conceitos globais obtidos na avaliação das condições
iniciais existentes para a oferta dos cursos de Sistemas de Informação e
Comunicação Social, o Conselho Nacional de Educação poderá, a seu cnterio,
determinar diligência para o atendimento à legislação vigente.

A consideração superior.
Brasília, 27 demovembro^e 2000.

SUSANA REGIl^Ã^TUMK^Gi
Coordenadora Geral de Supervisão do Ensino Superior

DEPBS/SE^/MEC

LUIZ ROBÈMQ MZArCURI
Diretor do Departamento déJpõímca do Ensino Superior

SESu/MEC

Rei 7610



/

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Interessada

CNPJ n.-
Assunto

relatório SESu/COSUP N.= 1.151 /2000 ■

[=■ ;
AutOTkaçâo^para funcionamento do curso de Comunicação Social.SS^em Publicidade e Propaganda, a ser ministrado pela
Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte a ser credenciada, n
cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais.

I-HISTÓRICO

A Sociedade Brasileira de Programação Educacional _ solicitou a
ric Portada Ministerial n.® 640/97, a autorizaçao paraeste Social, com habilitação em Publicidade efuncionamento do ^ ^ ^n^ais. 100 (cem) por semestre, em 4

Propaganda, com 200 (duz ) ^l^^^tre. nos turnos diurno e noturno, em regime
srmllrT";trado pela Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte, naCidade de Belo Ho^zo^^ r^-Sstentes para o funcio— do
""''odeTo^nsttTdrpelo^^ da UniversidadeFedLÍdfvi/oS"e Elizabeth Moraes Gonçalves, da Universidade Metodista de Sao

Os trabalhos de avaliação ocorreram no período de 17 a 19 deagosto de 2000. e a Comissão Avaliadora a^-en^^^ relatório —1 a
Cuc" «anda. «00 (duzentas) vagas totais anuais, sendo 100 (cem)Publicidade e rropag , ^ semestre, nos turnos diurno e

nl«r^''regime semestral. Atribuiu às condições iniciais de oferta do curso o
conceito global jg Especialistas de Ensino de Comunicação Social.
„.Hiante Parecer Técnico n.» 1.038/00-MEC/SESU/DEPES/COESP. datado de 21 desetembro de 2000, ratificou o relatório da Comissão Avaliadora, e recon^n^a
autorização do curso em tela.
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II - MÉRITO

Cabe ressaltar que o processo de credenciamento da Mantida foi
analisado por esta SecSe obje^l, da llrntaç.o COSUP/SESu n.» 109/2000 (n.
71000 017610/99-05), que apontou que a Mantenedora deixou de cumpri
exigências contidas nas alíneas "e" (não comprovou a disponibilidade do imóvel onde
tacionará a mantida) do inciso II. e "e" e "f (não apresentou o cronograma de
implantação da lES e a caracterização da infra-estrutura a ser utilizada) do inciso III.
rin Art 7 - da. Portaria MEC n.- 640/97.

Os conceitos atribuídos pela Comissão de Avaliação, aos itens
avaliados, foram os seguintes:

Itens avaliados

Nível de formação e adequação do corpo docente
Adequação de professores às disciplinas do curso
Dedicação e regime de trabalho .. —^
Política de aperfeiçoamento/qualificação/atualização docente

Conceitos

B

Plano de carreira docente
Qualificação do coordenador do curso
CONCEITO GLOBAL DO CORPO DOCENTE
Perfil dos egressos

Mercado de trabalho alvo
Papel do egresso na sociedade
Estrutura curricular

A

A

B

A

A

A

Recursos de biblioteca de suporte ao curso
Configuração dos equipamentos de laboratório
Política de uso dos laboratórios
Plano de manutenção dos equipamentos
Espaço físico dos laboratórios
Plano de atualização tecnológica dos laboratórios
Pessoal técnico de apoio
Administração acadêmica
Infra-estrutura física

A

A

A

A

A

B

Auto-avaliação

CONCEITO GLOBAL

A

A

Acompanham este relatório os anexos:
A - Síntese das informações do processo e do relatório da

Comissão Avaliadora;
B - Organização curricular;
C - Corpo docente.
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III - CONCLUSÃO

Tendo em vista que a Instituição não cumpriu integralmente a
I' "o" rirt inpi«;n TT e "e" e "f" do inciso III, do Art. 2. da

109/2000 referente

Io° prce^o de Xdamento da Faculdade Metropolitana de Belo Honzonteao proceitòu u rsrnítríi dp Fducacão Supenor do Conselho
encaminhe.e Plei- Considerando o
Nacional atribuído às condições iniciais existentes para a oferta do

:;r: ât» ,5.-. ~
para o atendimento à legislação vigente.

A consideração supenor.
Brasília, 27 de novembro de 2000

SUSANA REGINASALÍJM^Í^^SUSANA REüiJNA

Coordenadora Geral de Supervisão doLinsino Superior
DEPES/SESu/MEC

LUIZ ROBBRTq LIZ^CURI
Diretor do Departamento deRoiítiéa do Ensino Superior

SESu/MEC

Rei 7608



ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇAO
A . 1- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N.- do Processo; 23000.002270/00-69
Irrstituição: Faculdade Metropolitana de Belo Horizonte
Endereço: Rua Páracatu, 1.385 - Bairro Sto. Agostinho- Belo Horizonte - M

Curso

Comunicação Social, habilitação
em Publicidade e Propaganda

Mantenedora

Sociedade Brasileira

de Programação
Educacional

Total

vagas/
anuais

200

Turno (s)
funcionamento

Diurno e

Noturno

*Integralização curricular

Regime de
matrícula

Semestral

Carga

horária total

2.952 h/a

Tempo

mínimo de

IC*

4 anos

Tempo
máximo

de IC*

anos

A . 2 - CORPO DOCENTE

Titulação

QUALIFICAÇÃO
Área do Conhecimento

Totais

flQ

Mestres

Graduação
TOTAt

Comunicação Social. Filosofia, Letras, Aries, Ciênc.a Polilica, Ciências oa imonuaçao.
Administração de Negócios, Demografia, Letras -
Ciências Econômicas

01

10

Regime de trabalho: Para o corpo docente indicado para o P e 2^ períodos do curso, nao loi di..iiuuuad. - "
A Comissão registrou que há compatibilidade entre a titulação dos docentes e as disciplinas para as quais foram indicados.
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Processo n9 23000.017608/99-55 - ANEXO "B"

A  b' C D E
X

•.C

cíO
Incluir a jusiificatiya do conceito;

Conforme os Padrões de qualidade fixados em relação ao nível de formação do coipo ,
docente, o Curso de Comunicação Social com Habilidade em PP da FAME tem o conceito "B", por--
apresentar a maior parte do seu protessorado indicado para o primeiro ano com a qualificação de
Mestre.

CG □ PADRÕES DE QUALIDADE

Conceito Corpo Docente - %

A Maioria de Doutores * 80-100

B Maioria de Mestres* 70-50

C Minoria de Doutores e Mestres* 40-20

D Inexistência de Doutores e Mestres 10-05

E Apenas Graduados 0

• Em relação ao total dos professores do curso.

5 - Adequação de profe.s.sores às disciplinas de Comunicação Social.

ADGIES
Listar a relação das disciplinas indicando os professores por elas responsáveis.

l" Período

Disciplinas Pmfessorcs

Introdução à Connmicaçâo Sociai na Publicidade e Propaganda
Comunicação e Economia
Comunicação e Filosofia
Língua Portuguesa 1
Comunicação, Sociedade e Culnira

Miriani de Aguiar Barbosa
Eleonora Bastos Horta
Roberto Márcio Starling
Jiinia Maria campos Passos
Márcia Helena de Mendonça

2" Período

Disciplinas Profcsstircs

Língua Portuguesa U
Ciência Política
Teorias da Comunicação
Mcrcadologia
Comunicação c Estatística
Inelès Instrumental

iúnia Maria campos Passos
Sílvio Campos Horta
Carlos Henrique Rc/.cnde Falei
Nilson Rodrigues de Assis
Cláudia Júlia Guimarães Horia
Alc.vandrc Sobreira

3" Período

DiseipIJnas Professo ic.<;

Língua Portuguesa Hl
Realidade sócio-econòmica c política brasileira
Semiótica
Teoria e métodos de pesquisa cm Publicidade c Propaganda
Fotoerafia

Júnia ?daria campos Passos
Sihio Campos Horta
Carlos Magno Camargos Mendonça
Cláudia Graça da Fonseca
Roecrio Pereira de Arruda



3

3
r A3

4° Período
■■

1 '  Di.sci(iltna.s' Professores Êír '

.j

)

)

1

O

3

J

3

)

3

O

3

"}

J

J

y

■ò'

O \
O
3

Redação Piibliciiária 1
Produção Pubiidlãria cm RTVC T
Comunicação. Eslclica c Cullura dc massa
Teorias do Consumo c Novas Tendências cm Marketing
Tópicos Especiais cm Comunicação 1

Carios Henrique Rc/.endc Falei.
Maria Cristina Costa \\
Carlos Magno Camargos Mendonça
;\aIson Rodriaues dc Assis

c:

rr*.

^vtv;'W
V/-'

Período

Disciplinas Professores

Redação Publicitária H
Administração em Publicidade c Propaganda
Comunicação Comparada
Criação cm Publicidade c Propaganda
Produção Publicitária em RT\'C 11
Seminário I - Temas Emergentes

Cláudia Graça da Fonseca -
Maria Elisa Brandão Bemardcs
Carlos Magno Camargos Mendonça
■André Melo Mendes
.Maria Cristina Costa

6° Período

Disciplinas Professores

Redação Publicitária 111
Projeto Especial
iMidia
Psicologia e Comportamento do Consumidor
Legislação e Ética em Publicidade e Propaganda
Produção Gráfica

.Ana Lúcia Oliveira Gtiimarães
Cláudia Graça da Fonseca
Eduardo de Menezes Gama Pinheiro
Maria Cristina Martins de Andrade
Roberto Márcio Starling
Míriam de Aguiar Barbosa

Período

Disciplinas Profes.sores

Redação Publicitária IV
Comunicação e Novas Tecnologias
Planejamento dc Campanhas dc Publicidade c Propaganda
Produção Eletrônica para .Mídia Impressa
íhodnção para Multimídia c Inicmci
Seminário 17 - Temas Emergentes

Ana Lúcia Oliveira Guimarães
Carlos Henrique Rc/.cndc Falei
Eduardo dc Menezes Gama Pinheiro
André Melo Mendes
Eduardo Antônio dc Jesus

8' Período

Di,sciplina.s Professores

Tópicos Especiais cm Comimicaçâo TI
Ihojcto E.xpcrimcnial
Comunicação Integrada

Eduardo Antônio dc Jesus
Míriam dc .Aituiar Barbosa

3

BDDMEC

Avaliar o grau de adequação da qualificação e experiência do professor com as disciplinas ministradas.

Q Perfil do corpo docente pretendido

Q



PROCESSO N9 23000.017608/99-55 - ANEXO "0"
D  « ' ' '

O  ■ Apresentar a grade curricular do curso, as ementas das disciplinas, a bibliografia efetivamente

t

'3

3

3

3

3

3

■J

■J
3

)
3
3

J

3

3

V  -..V

o

3
O
O

D
D

O
O
Q
Q

adotada para cada disciplina, os pré-requisitos, a carga horária, e as necessidades de laboratório.
1  DISCIPLINAS CARGA HORARTA

•ÚA
PERÍODO I

/■
1
t

Introdução à Comunicação Social na Publicidade c Propaganda Al 8 72

Comunicação e Economia 72

Comunicação c Filosofia 72

Língua Portuguesa 1 72

Comunicação. Sociedade e Cultura 72

360

PERÍODO 11
72Língua Portuguesa 11

Ciência Política 72

Teorias dti Comunicação 72

Mercadoiogia 72

Comunicação e Estatisiica 36

Inglês Instrumental 36

360

PERÍODO III
Língua Ponugucsa ITl 72

Realidade Sócio-Econòmica e Política Biasileira 72

Semiótica 72

Teoria e Métodos de Pesquisa em Publicidade e Propaganda 72

Fotografia 72

360

PERÍODO IV
Redação Publicitária I 72

Produção Publicitária cm RTV^C T 72

Comunicação, Estética e Cultura de massa 72

Teorias do Consumo c ■No\-as Tendências em Marketing 72

Tópicos Especiais era Comunicação 1 (Carga Opiativa) 72

360

PERÍODO V
Redação Publicitária 11 72

Administração cm Publicidade c Propaganda 72

Comunicação Comparada 72

Criação em Publicidade e Propaganda 72

Seminário T - Temas Emergentes 36

Produção Publicitária etn RTVC11 72

396

PERÍODO VI
Redação Publicitária TTI 72

Projeto Especial 72

Mídia 72

Psicologia e Comportamento do Consumidor 36

Legislação c Ética cm Publicidade c Propaganda 36

Produção Gráfica 72

360



•  t

o  <'
^  I " DISCIPLINAS "" CARGA HORÁRLA ^ ̂

l__ — - —. oí-X
J

3

3

PERÍODO VII
•' Redação Publicitária IV

Comunicação c Novas Tecnologias ^ ^
Plaiiejamemo de Campanhas de Publicidade e Propaganda 72
Produção Eicirónica para Midia Impressa 72

^  Produção para Multimídia e Inlemet 72
^  Seminário II - Temas Emergentes 3o

39f>

3  PERÍODO V111
Comunicação Integrada 36
Tópicos Espteciais em Comunicação II (Carga Optaiiva) 72

^  Projeto Experimental 32
3

I CARGA HORÁRIA TOTAL 3.952

^  SUGESTÕES DE DISCIPLINA OPTATIVA (TÓPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAÇÃO I - D )
")

/.jj' Cinema c Video
Elaboração de Projetos cm Comunicação
Fundamailos de Editoração

") Produção Cultural
Comunicação c Informática
Comunicação e Informação
Marketing Direto Integrado
Promoção de Vendas

-' Produção Cultural

J  EMENTAS

3

3  Introdução à Comunicação Social na Publicidade e Propaganda
j) História da Comunicação Social e da Publicidade e Propaganda.
>. introdução ao estudo dos meios, mensagens e processo da Comunicação Social.

■ ^ Perfil profíssionaL função social e cultural do publicitário.

Comunicação e Economia
Ecoitotnia como ciência social.

O  A organização econômica brasileira e mundial.
- Teoria e diitâmica do sistema c^italista.

Relações cnire o sistema econômico c o pro-ccsso dc Comunicação Social.
3  "

■\ Comunicação e Filosofia
.Análise dos grandes sistemas dc idéias

3  Principais correntes do pensamento no mundo contemporâneo.
^  .Aportes filosóficos centrais ao estudo da Comunicação.
3, Língua Portuguesa I . . . ..

construção c oraanízação segundo as normas da língua portuguesa. Discursos diretos c indiretos.
Pontuação. Nexos. Tempos verbais.

O  Produção dc textos cm língua portuguesa e correção gramatical dc redação c registros.
O
3
3
O
O


